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NECESSIDADES HABITACIONAIS E 
CARACTERIZAÇÃO ASSENTAMENTOS 
 
 
 

 

 



LEITURA TÉCNICA 
Necessidades Habitacionais 
(Fundação João Pinheiro) 

 
 
 

 

 

526.079 domicílios particulares 
permanentes ocupados por uma 

população de 2.131.931 habitantes 
(9.471 habitantes não residem em DPP) 
 

86% da população reside em casas, 

12,42% em apartamentos e 0,60% em 
cômodos.  
 
 
 

 

 

Segundo dados do Censo IBGE/2000, 

existiam 82.771 DPPs em aglomerados 

subnormais, o que representaria 15,74% 
do total de domicílios de Fortaleza 
 
 
 
 

 

 



LEITURA TÉCNICA 
Necessidades Habitacionais 
(Fundação João Pinheiro) 

 
 
 

 

 

77.615 unidades, correspondendo a 

14,75% do total dos domicílios do 
município 
 
 

60,37% do déficit total da RMF e 19,81% 

do total do estado do Ceará 

 

DÉFICIT 
HABITACIONAL 
 
 
 

 

 



LEITURA TÉCNICA 
Necessidades Habitacionais 
(Fundação João Pinheiro) 

 
 
 

 

 

Componentes 
 

condição de coabitação (84,97%)  
(65.948 habitantes) 
79,82% dos domicílios em coabitação abrigam 
a população de até 3 SM  

 
rústicos (12,05%) 
 

improvisados (2,38%). 
 
Para Fortaleza, 80,28% do déficit 
habitacional concentra-se na faixa 
de renda de até 3 salários mínimos 

 
 
 
 

 

 



LEITURA TÉCNICA 
Necessidades Habitacionais 
(Fundação João Pinheiro) 

 
 
 

 

 

INADEQUAÇÃO 
HABITACIONAL 
 
 
 

 

 

Componentes 
 
inadequação fundiária (13,09%) 
(68.834 domicílios) 
 
adensamento excessivo (8,24%) 
(43.347 domicílios) 
 
sem banheiro (10,40%)  
(54.690 domicílios) 
 
Sem infraestrutura (42,54%)  
(223.755 domicílios) 
 
 
 
 

 

 



LEITURA TÉCNICA 
Necessidades Habitacionais 
Fonte: CEM/ Cebrap a partir do 
Censo Demográfico IBGE(2000). 

 
 
 

 

 

ASSENTAMENTOS  
PRECÁRIOS 
 
 
Fortaleza é a capital que 
apresenta o segundo pior 
indicador frente a 
proporção de domicílios e 
pessoas  nestas condições 
frente as demais capitais 
do país 

 
 
 

 

 

Domicílios em setores subnormais 
82.956 (15,76%) 
+ 
Domicílios em setores precários 
60.949 (11,58%) 
= 
Estimativa de domicílios em 
assentamentos precários 
143.905 (27,36%) 
 
 
 

 

 





LEITURA TÉCNICA 
Necessidades Habitacionais 
Fonte: CEM/ Cebrap a partir do 
Censo Demográfico IBGE(2000). 

 
 
 

 

 

ASSENTAMENTOS  
PRECÁRIOS 
 
 
 

 

 

Requer atualização! 
 
LEITURA SOCIAL 
+ 
LEITURA TÉCNICA 
 
 
 

 

 



LEITURA SOCIAL 
Áreas de participação 
 

13 OFICINAS 
 
-Identificação e mapeamento 
dos assentamentos precários; 
 
- Identificação de prioridades 
frente aos componentes do 
déficit e da inadequação 
habitacional.  
 

 

 



Dinâmica 01: “Onde Estamos?” 

 

“Onde estão as  

comunidades?” 

 

Comunidade 

Floresta 

Conjunto 

“Maria Aparecida” 



Dinâmica 02: “Como você entende sua 

comunidade?” 

 

 Comunidade Floresta 

Comunidade 

Floresta 

Conjunto 

“Maria Aparecida” 



Dinâmica 03: “Definindo Prioridades” 

 
Comunidade Floresta 

Comunidade 

Floresta 

Conjunto 

“Maria Aparecida” 



LEITURA SOCIAL 
 
 
 
 
 

  
 

 

 



LEITURA SOCIAL 
 
Total de participantes 
653 
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LEITURA SOCIAL 
Resultados Mapeamento 
após checagem técnica 
 
 
 

  
 

 

 



LEITURA SOCIAL 
 
Total de assentamentos 
318 
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LEITURA SOCIAL 
Resultados Mapeamento 
após checagem técnica 
 
 
 

  
 

 

 



LEITURA SOCIAL 
Resultados Prioridades 
 
 
 

  
 

 

 



LEITURA TÉCNICA 
Assentamentos Precários 
 
1º Passo 

 
Coleta e sistematização de 
Dados Oficiais 

 
 
 

 

 

- diversas fontes existentes foram 
sobrepostas visando:  
 

1) sistematizar e digitalizar informações  
 

2) atualizar e compactar as 
informações. 
 
 
 

 

 



LEITURA TÉCNICA 
Assentamentos Precários 
Camadas Mutirões, Conjunto Habitacionais e 

reassentamentos (Fonte: PMF e GEC) 
 
 

 

 



LEITURA TÉCNICA 
Assentamentos Precários 
Camada áreas de risco  

(Fonte: Defesa Civil, 2010) 

 
 
 

 

 



LEITURA TÉCNICA 
Assentamentos Precários 
Camada Assentamentos (Fonte: PDH, 

2003/2004 e COMHAB 1991); 

 
 
 

 

 



LEITURA TÉCNICA 
Assentamentos Precários 
Camada assentamento em espaço 

público ruas (Fonte: SEFIN, 2010) 
 

 
 
 

 

 



LEITURA TÉCNICA 
Assentamentos Precários 
 
2º Passo 

 

Checagem assentamentos 
 

 
 
 

 

 

- Checagem dos limites definidos nas 
distintas fontes, redelimitando-as 
poligonais das fontes existentes quando 
necessário; 
 

- Subdivisão dos assentamentos das 
fontes existentes de acordo com a 
tipologia, utilizando o critério 
morfológico através da imagem de 
satélite (2004 e 2009).  
 
 
 
 

 

 



LEITURA TÉCNICA 
Assentamentos Precários 
 
3º Passo 

 

Delimitação de novos 

assentamentos 
 

 
 
 

 

 

 Após o procedimento de 
compatibilização das fontes existentes, 
novos assentamentos foram mapeados, 
utilizando também as imagens de 
satélite (2004 e 2009) 
 
 
 

 

 



LEITURA TÉCNICA 
Assentamentos Precários 
 
4º Passo 

 

Confirmação 

Trabalho de campo 

 

 

 

634 assentamentos 
foram visitados, cerca 
de 75% do universo 
total dos 
assentamentos. 
 

 
 
 

 

 

Validar a atualização dos 
assentamentos previamente 
mapeados/atualizados e para a 
verificação dos novos assentamentos 
 
 
 

 

 



LEITURA TÉCNICA 
Assentamentos Precários 
 
5º Passo 

 

Classificação das 

tipologias 

 

- Favela 
- Mutirão 
-Conjunto habitacional 
-Loteamento Irregular 
- Cortiços 
 

 
 
 

 

 



LEITURA TÉCNICA 
Favelas 
 
 
 

  
 

 

 



LEITURA TÉCNICA 
Mutirões 
 
 
 

  
 

 

 



LEITURA TÉCNICA 
Conjuntos Habitacionais 
 
 
 

  
 

 

 



LEITURA TÉCNICA 
Assentamentos precários 
Atualização 
 
 
 

  
 

 

 



BANCO DE MAPAS 
 

BA – mapas base 
 
BT – mapas temáticos 
 
P - Produtos 

 
 
 

 

 



LEITURA TÉCNICA 
Assentamentos precários 
Atualização 
 
 
 

  
 

 

 

 

 

*Mapeamento dos loteamentos irregulares incompleto. 
** Mapeamento Cortiços apenas na área central  
 

Tipologia Total por tipologia 

favela 622 

conjunto habitacional 48 

mutirão 128 

loteamento irregular 16 

cortiço 29 

total 843 



LEITURA TÉCNICA 
Assentamentos precários 
Atualização 
 
 
 

  
 

 

 

 

 



1. CONTEXTO SNHIS 

LEITURA TÉCNICA 
Assentamentos Precários 

Diagnóstico 
 
Variáveis do BANCO DE DADOS 

 
 
 

 

 

Análises: 
- Universo geral dos assentamentos 
precários mapeados 
- Por Regional 
- Por Tipologia 
 

 

 



1. CONTEXTO SNHIS 

DIAGNÓSTICO 
Assentamentos precários 

 
 
 

 

 



1. CONTEXTO SNHIS 

DIAGNÓSTICO 
Assentamentos precários 

 
 
 

 

 

  
estimativa nº 

de imóveis  
% 

Estimativa do nº 

habitantes 

Estimativa do nº 

de famílias 
% 

Universo de todos 

os assentamentos 
246.231 - 1.077.059 269.265 - 

Favelas 162.311 65,92% 711.784 177.946 66,09% 

Mutirão 38.071 15,46% 166.284 41.571 15,44% 

Conjuntos 31.652 12,85% 138.263 34.566 12,84% 

Loteamentos 14.197 5,77% 60.728 15.182 5,64% 

Cortiços SI - SI SI - 

Habitantes = (Nº imoveis x 4) + (familias coabitantes x 4) 
Familias= nº imoveis + (familias coabitantes). Familias coabitantes =  nº imoveis x indice coabitação 
Indice coabitação = indice estabelecido com base em amostra  entre a relação do numero de imoveis e 
famílias coabitantes a partir de diagnostico social.  
 

 

 



1. CONTEXTO SNHIS 

DIAGNÓSTICO 
Assentamentos precários 

 
 
 

 

 

  

nº 

assentamen

tos 

precários 

Total de 

domicílios 

particulares 

permanentes 

Estimativa de 

domicílios em 

assentamento

s precários 

Estimativa do 

nº habitantes 

em 

assentamentos 

subnormais-

precários 

Estimativa 

do nº de 

famílias 

assentame

ntos 

subnorma

is-

precários 

%  aproximados 

domicílios em 

assentamentos 

subnormais 

IBGE 1991 115 - 57.449 - - 14,8% 

IBGE 2000 157 - 82.771 - - 15,0% 

CEM/ Cebrap a partir do 

Censo Demográfico 

IBGE(2000). 

- 526.079 143.905 - - 27,4% 

IBGE 2010 194 779.952  109.122 396.390 - 14,0% 

Universo de todos os 

assentamentos 

(PLHISFOR) 

843 - 246.231 1.077.059 269.265 32,0% 

Favelas 

(PLHISFOR) 
622 - 162.311 711.784 177.946 21,0% 



DIAGNÓSTICO 
 
 
 

 

 



1. CONTEXTO SNHIS 



1. CONTEXTO SNHIS 



DIAGNÓSTICO 
 
 
 

 

 



1. CONTEXTO SNHIS 
27% 

73% 

Áreas de risco novas Áreas de risco reincidentes



1. CONTEXTO SNHIS 

  

estimativa 
nº imóveis 

em risco 

% imóveis em 
risco do 

universo de 
todos os 

assentamento
s em risco 

Universo de todos os 

assentamentos 
42.538 *17,28% 

Assentamento SER I 4.281 10,06% 

Assentamento SER II 6.778 15,93% 

Assentamentos SER III 4.897 11,51% 

assentamentos SER IV 1.873 4,40% 

assentamentos SER V 12.477 29,33% 

assentamentos SER VI 12.232 28,76% 

Favelas 41.544 97,66% 

Mutirão 41 0,10% 

Conjuntos 764 0,44% 

Loteamentos 189 0,44% 

Cortiços SI   



1. CONTEXTO SNHIS Área de risco= 42.538 (17,28%) 
App= 16.570 (6,73%) 
Faixa de praia= 1.609 (0,65%) 
Faixa servidão = 1.955 (0,79%) 
Abertura via= 19.075 (7,75%) 
Leito de via = 10.692 (4,34%) 

 

 

Reflexo dificuldade 

acesso a terra 

adequada 

 



1. CONTEXTO SNHIS Área de risco= 42.538 (17,28%) 
App= 16.570 (6,73%) 
Faixa de praia= 1.609 (0,65%) 
Faixa servidão = 1.955 (0,79%) 
Abertura via= 19.075 (7,75%) 
Leito de via = 10.692 (4,34%) 

 

 

Deficit habitacional 

por inadequação 

urbanística e 

ambiental. 

Não se trata de um 

somatório dos valores 

absolutos 



1. CONTEXTO SNHIS lazer= 21.512 (8,74%) 
institucional= 9.468 (3,85%) 

 

 





DIAGNÓSTICO 
 
 
 

 

 



DIAGNÓSTICO 
 
 
 

 

 



Caracteristicas 
 
 

 

 



Necessidades habitacional – tipo (produção de novas UH; 
terra urbanizada; urbanização; melhorias habitacionais; 
gerenciamento de risco; legalização da posse; trabalho 
social) e quantificação 
 
tipo intervenção 
 
 

 

 





Deficit 
 
 

 

 
  

Valores absolutos 
(n imóveis) 

Déficit 
habitacional 

quantitativo – 
coabitação 

Valores 
absolutos (n 

imóveis) 

TOTAL Déficit habitacional 
quantitativo Valores absolutos 

(n imóveis) 

Fundação João 
Pinheiro (2000) 
Déficit global de 

Fortaleza 

11.667  
65.948 

52.098 (até 3SM 
77.615 

54.424 (até 3SM) 

Universo de todos os 
assentamentos 

precários 
(PLHISFOR) 

59.844* 14.763 74.607 

Favelas 
(PLHISFOR) 

53.998 
  

9.954 
  

63.952 

*Descontado cerca de 7.446 = produção habitacional em andamento 
 
 



Em 2023, segundo Ministério das Cidades 
(2009) 
 
Ao considerar que seja mantida a atual 
distribuição dos rendimentos domiciliares, isso 
significa que, do total de 654.412 novos 
domicílios, 50% corresponderão à faixa de 
rendimentos abaixo de 3 salários mínimo (S.M.) 
(327.206 domicílios), e 16,85% à faixa entre 3 e 
5 S.M. (110.268 domicílios), faixas estas 
prioritárias em termos de atendimento ao 
déficit habitacional.  
 

Isso significa que, além de atender ao 
déficit atual, será necessário criar 
condições de acessibilidade para cerca 
de 654.412 novas unidades 
habitacionais , com enfase para 
437.474 (até 5 SM) 
 
 
 
 

 

 

LEITURA TÉCNICA 
Necessidades Habitacionais 
Fonte: Ministério das Cidades/ 
Cedeplar, 2009 e Censo IBGE/2000. 

 
 
 

 

 

DEMANDA  
FUTURA 
 
 
 

 

 

 
 
Fortaleza contará com uma 
população que ocupará 
1.180.491 domicílios, ou 
seja, um acréscimo de 
654.412 domicílios nos anos 
compreendidos entre 2000 e 
2023. 
 
 
 
 

 

 



1.4 RECURSOS E CUSTOS 
 
 

 

 







Custos 
                                           
                                                    
 

 

 



Custos 
                                           
                                                    
 

 

 



Custos 
                                           
                                                    
 

 

 



Custos 
                                           
                                                    
 

 

 



Custos 
                                           
                                                    
 

 

 

  
estimativa custo TOTAL 

das necessidades 
habitacionais  

Estimativa custo 
TOTAL dos gastos 
administrativos 

estimativa custo TOTAL  
demanda atual 

FJP R$ 6.267.805.900,00 R$ 1.767.842.689,74 R$8.035.648.589,74 

Universo dos 
assentamentos 
(PLHISFOR) R$6.990.372.431,00 R$ 1.971.643.506,18 R$8.962.015.937,18 

Tabela Comparativo custos “atuais” da demanda habitacional  

a partir do dados da FJP e dos dados dos assentamentos precários do PLHISFOR 

Componentes Valor (R$) 

Atendimento (déficit + inadequação) 6.267.805.900,00 

Subtotal (demanda atual) 6.267.805.900,00 

Atendimento ao déficit habitacional gerado pela demanda 

demográfica                                                    Subtotal (demanda futura) 9.251.375.040,00 

TOTAL 15.519.180.940,00 

Tabela 29. Consolidação dos custos para a resolução do déficit e inadequação habitacional com base 

nos dados da FJP 

+ gastos administrativo 



1.5 CRITÉRIOS PARA DEFINIÇÃO DE TERRAS 
 



LEITURA TÉCNICA 
Oferta de terras adequadas 
 
 

 
 
 

 

 

O PLHIS adota critérios fundamentais para a definição de terra adequada para 
produção habitacional: 

Os terrenos vazios que apresentem metragem maior ou igual a 350m2 
(calculado a partir de empreendimentos implantados pela HABITAFOR) 

 
 

 

Graus aptidão Critérios/Indicadores 
Tipo de 
Vazios 

Áreas de alta 
aptidão 

Sem restrições Vazios 1 

Áreas de média 
aptidão 

1.terrenos localizados em áreas sem infraestrutura de esgotamento 
sanitário 
2. terrenos localizados em bairros com alto valor da terra 
3. Terrenos localizados em áreas carente de equipamentos 

Vazios 2 

Áreas de baixa 
aptidão 

1. terrenos localizados concomitantemente em área  com alto valor 
da terra e com baixo atendimento a equipamentos comunitários  
2. terrenos localizados concomitantemente em área desprovida e 
sem previsão de infra estrutura de esgotamento sanitário e com 
baixo atendimento a equipamentos comunitários 

Vazios 3 

Áreas inaptas 
1. proibidas legalmente/ áreas de preservação 
2. áreas com sistemas geoambiental frágeis e medianamente frágeis 

Sem 
terrenos 

para 
habitação 



LEITURA TÉCNICA 
Inadequação infraestruturas 

 
 
 

 

 



LEITURA TÉCNICA 
Inadequação equipamentos 
comunitários 

 
 
 

 

 



LEITURA TÉCNICA 
Adequação Valor da Terra 

 
 
 

 

 

Alto Custo de Terra 



LEITURA TÉCNICA 
Áreas inaptas ambientalmente 

 
 
 

 

 



LEITURA TÉCNICA 
Mapeamento de vazios urbanos 

 
 
 

 

 



LEITURA TÉCNICA 
Mapeamento de Vazios 

 
 
 

 

 



•Considerando a implantação de tipologia vertical, temos uma 
demanda de: 

•para o déficit quantitativo por inadequação: 2.618.175m2, ou seja, 
261,8ha, o que corresponde aproximadamente à  242 campos de 
futebol oficial. 

•Para o déficit quantitativo por coabitação: 645.891m2, ou seja, 
64,6ha o que corresponde aproximadamente à 59 campos de 
futebol oficial.  

•Para o déficit total (por inadequação + coabitação): 3.264.006m2, 
ou seja, 326,4 ha, o que corresponde aproximadamente à 302 
campos de futebol oficial.  

ONTEXTO SNHIS 

DEMANDA POR TERRA 
assentamentos 
 
 
 

 

 



OFERTA DE TERRA 
 
 
 

 

 

Ordem da Prioridades 

para aquisição 

Quantidade 

de vazios 

Estimativas 

Total de área  

(m2) 

Quantidade de 

UH’s 

Verticalizadas 

possíveis (UH) 

Recomendações 

Vazios do tipo 1, 2 e 3 

em ZEIS 3 
- 6.212.000* 141.989 

- Regulamentação e implantação das ZEIS 3.  

- Vazios do tipo 1, 2 e 3 inseridos em áreas de ZEIS 

devem ser prioritárias na aquisição para implantação 

de novas unidades habitacional. 

- implantação de instrumentos urbanísticos (tais como 

IPTU progressivo; direito de preempção) previstos no 

Plano Diretor Participativo de Fortaleza (2009), de 

acordo com o permitido para cada zona, 

especialmente nos vazios demarcados como ZEIS 3 

pelo Plano Diretor Participativo de Fortaleza de 2009. 

- Estudo da possibilidade de criar novas ZEIS 3, 

especialmente nos vazios do tipo 1, classificados como 

prioritários conforme critérios anteriormente 

apresentados neste relatório. 

- Constituição de banco de terras para implantação de 

empreendimentos habitacionais, com enfase nos 

vazios do tipo 1 e demarcados como ZEIS 3 pelo Plano 

Diretor Participativo de Fortaleza (2009) 

Vazios 1 704 4.662.154 104.242 

Vazios 2 687 8.196.018 187.338 

Vazios 3 

  

473 

  

  

9.649.503 

  

220.550 

  

Total (vazio 1 + vazio 2 

+ vazio 3) 
1864 22.507.675 512.131 

+ domicílios vagos, 69.995 mil imóveis 
(MUITO PRÓXIMO AO DÉFICIT) 
 
 
 

 

 



2. PLANHAB x PHIS 
 
 



3. PRINCIPIOS, 
OBJETIVOS E 
DIRETRIZES  
 



PRINCIPIOS, 
OBJETIVOS E 
DIRETRIZES  
 



4. ESTRATÉGIAS E CENÁRIOS 
 



Custos x capacidade arrecadação  
 
                                           
                                                    
 

 

 

Cenários 
 
                                           
                                                    
 

 

 

Cenário I – pessimista  
 
Cenário II – conservador  
investimento progressivo, mas 
mantendo  6% do total da 
arrecadação 
 
 
 
                                           
                                                    
 

 

 

Cenário I – 132 anos 
 
Cenários II 
Resolução demandas atuais e 
futuras (calculada apenas até 
2023) em 2050! 
 
Cenário II - Para resolver até 2023 
seria necessário disponibilizar 
cerca de 30,81% do orçamento 
para habitação! 
                                           
                                                    
 

 

 



Custos x capacidade arrecadação  
 
                                           
                                                    
 

 

 

Cenário III – Alternativo –  
 
1. aumentar investimento para 
8% 
 
2. Foco nas necessidades dos 
assentamentos precários 
 
Estratégias 
 
 
                                           
                                                    
 

 

 

- R$5,16 bilhões, que representa 
aproximadamente 33,37% ( cai para 
25,96% com gastos administrativos) do 
total requerido para a erradicação do 
déficit atual e futuro até 2023.  

- Solução demanda atual e futura em 
2042/43 (ganho de 7 a 8 anos)  

- até 2023 a resolução seria de cerca de 
58% da demanda habitacional dos 
assentamentos precários, considerando 
o critério de atendimento, sendo possível 
atender à 36% dos assentamentos (cerca 
de 306 assentamentos), contemplando os 
assentamentos da prioridade 1 a 5. 

- 100% do atendimento as necessidades 
dos assentamentos seriam atendidas 
apenas em 2030 

                                           
                                                    
 

 

 



5. CRITÉRIOS DE PRIORIZAÇÃO PARA 
ATENDIMENTO DOS ASSENTAMENTOS 

 



1. CONTEXTO SNHIS 

 

 

 

Critérios de 
inadequação 

critério de 
facilidade 

critério relação 
custo-benefício 

critérios de precariedade 
valores/pe

so 

assentamentos em 
situação de risco 

ambiental 

assentamento 
inserido em 

ZEIS 
1000 

assentamentos em 
situação de risco 

tecnológico 
500 

assentamentos 
inserido em leito de 

via 
30 

Assentamento 
inserido em área de 

abertura de via 
25 

acima de 50uh 20 

Público 
(Município, 

Estado, União) 
Não consolidavel sem esgoto 

risco socioambiental 1 
(SMS) 

15 

Consolidável com 
reassentamento 

outros 
risco socioambiental 2 

(SMS) 
10 

Consolidável sem 
reassentamento 

Rede de esgoto 
parcial 

risco socioambiental 3 
(SMS) 

5 

Privado 
menor ou igual a 

50 
Consolidado 

Rede de esgoto 
total 

risco socioambiental 4 
(SMS) 

0 

Quadro. Critérios de priorização e valores 

 

CRITÉRIO ATENDIMENTO 
ASSENTAMENTOS 
 
 
 

 

 



1. CONTEXTO SNHIS  

 

 

Grupos de intervenção  

Intervalos 
identificados com 
base nos 
somatórios dos 
valores adotados 

Grau/níveis 
prioridade 

de 
intervenção 

Qtd. 
Assentamentos 
por grau de 
prioridade 

Assentamentos com intervenções prevista/andamento qualquer 1 67 

Assentamentos em áreas de risco ambiental e em ZEIS 
- mais problemáticos 

2090-2135 2 15 

Assentamentos em áreas de risco ambiental e em ZEIS 
- menos problemáticos 

2040-2085 3 19 

Assentamentos em áreas de risco ambiental OU em 
ZEIS - mais problemáticos  

1100-1625 4 66 

Assentamentos em áreas de risco ambiental OU em 
ZEIS - menos problemáticos 

1005-1095 5 184 

Assentamentos em área de risco tecnológico - mais 
problemáticos 

575-620 6 11 

Assentamentos em área de risco tecnológico - menos 
problemáticos 

515-570 7 10 

Assentamentos que NÃO estão em área de risco, nem 
em área de ZEIS – mais problemáticos  

70-135 8 205 

Assentamentos que NÃO estão em área de risco, nem 
em área de ZEIS – menos problemáticos 

0-70 9 266 

CRITÉRIO ATENDIMENTO 
ASSENTAMENTOS 
 
 
 

 

 



1. CONTEXTO SNHIS 

 

 

 

CRITÉRIO ATENDIMENTO 
ASSENTAMENTOS 
 
 
 

 

 



6. LINHAS DE AÇÃO, ESTRATÉGIAS ESPECÍFICAS 
E PROGRAMAS 











7. METAS E INDICADORES 









8. MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO 



Monitoramento: acompanhamento contínuo e cotiniano. Gestão 

+ agentes sociais 

 

Avaliação: objetivos e resultados esperados X alcançados. 

Indicadores de avaliação listados no item 7 


